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QUIN'ZENARIO -

Diretor:
.

LUIf> REIS- Diretor Secretário,: JOÃO VIEIRA - Diretor Gerente:

ANO I Blumenau, 8 de Agôsto de '1959

WALDEMAR FARINHAS
Nro, 2

D E UMAHISTÓRIA
L.REIS r.avia (Blumenau-Hansa) pro- tid

..

OS .PeJo novo dir.etor,
.

que me se propalava, viriam, subs ..

Insinuando-me na intimida- cessou-se normalmente, mas estava para chegar. títuí-los dentro em breve..

de dos arquivos sonolentos, provocou certos ressentímen- Com essa noticia tendencio- O grosso dos ferroviários,
como velha traça saudosista, tos entre uma minoria de íun- sa, surgiu o primeiro movi- porém não se envolveu nos

dispondo-me a reunir imagens cionários eategorízados, do menta grevista registrado na acontecimentos. Apenas al­

dispersas pelo tempo, captan- velho regímen, os quais; agiu- Estrada. No dia 13 de . março guns funcionários solicitaram

do sonorídadés distantes,' cu- do ousadamente, procuraram de 1918, os operários das oíí- demissão, «por serem ale­

jos fracos éeos ainda têm o criar dificuldades
I para a ad-c cinas de Itoupava Sêca, com mães», enquanto outros não

. poder de transmitir-nos a íma- ministração nacional; indís- exceção do mestre e de dois compareciam ao serviço, pre-
gem da eternidade. pondo contra: ela o pessoal marcineiros, pa-ralisaram os .textandc doença. O Dr. Cas­

subalterno, menos esclareci- trabalhos, demitindo-se cole- tilho baixou uma circular, com
Recompondo, ao arbítrio do do. E conseguiram o que pre- tivameute, alegando que não a advertência de que todo

pensamento, paisagens anti- tendiam, lançando o falso boa- estavam dispostos a «ensinar aquêle que se ausentasse de
gas

'.

e curiosas figuras de um to de que todos os operários aprendizes ou .. outros operá- suas. funções, sem causa jus-mundo' atJ,sente"e, no entanto, de nome alemão seriam demi rios estranhos», que,' confor- tííícada, estaria sujeito às pe-sempre' vivo, como uma ter- _ __ �••••�!" �•••�.. nalídades regulamentares em
nura ressuscitada, procuran- C ONG. R A T U L.. A ç Õ E S vigor, e concedeu, com pra-do dar vida às côres já can-

. zer, uma única exoneraçãosadas de esquecidos quadros. Do Agente da Bstaçao de Gaspar, nosso velho Amigo declarando ter assumido essa
Acho-mejassím, por instantes, Jose G. Vanzuita, recebemos a carta que seaue : responsabilidade porque ore-

'lna PlreB�nça j.de. um p.assa�o "Gaspar, 24 de Julho de 1959 - Senhores Diretores querente, F. B.;
.

�

on� nqu�, .ou � ..aproxnnaçao de «O Ferroviário» -. Saudações.
s�til maIS. ad.VInho . d.(�que Foi. com grande :júbilo que tornei a lêr «O Ferro'viá..

«nasceu nesta terra;' natu-
SID:tO,. e ouço; bem nítida, a rio» velho amigo de gratas recordações dos Perrouiârios ralizou-se alemão, maliifes�
�nlfUaç�o de t�nta� v9zes q�e da velha guarda. E que agora desponta como um jovem) tand{) sempre, em tõdas as

.....��tly,�r�lll....
. ..B:Ol��â.r.�.a.• :rll,e�t.e

.

l:t;'� assim cam.o jov.em ,(o.i "a idéia de seus idealizadores. '.: .

oportunidades que se depa­
�ª,na��s 'na ,m'esma ·mar<:fia; .... '

Fazendo votos que êste nosso velho amigo que. agora
rava, seus ardorosos senti-

,q�e hOJ� retomamos, pelo .íde- retorna) prospere 'sempre mais. .' mentes patrióticos alemães,
aI comun..

_.
Atenciosamente: José G. TTanzuita", Açenie" aliás, muito louváveis e hon-

. '" Contam-me, entao, fat.os ,ln.- Obrigado, Vaneuüa. São estímulos dessa natureza que
rosos para quem lá nasceu,

t t d h t
. porém, nunca para quem te-

. ,eres,san es. o nosso IS orl- nos dão coragem de prosseg.uir.
.

ve..•. e.. sta '

.. terra por b...e.. rço»..co' fe.rróviário, 'como' êste, que �•••• " '"' ". .

reproduzo.cotnalídelídàde de Uma Carta. do' ·Prof.. · ],oaqu.i,m-'. '.'

d� Sa
..
Iea Como medida de precaução,

honestos depoimentos.
.

.

.

. o diretor interino solicitou o

T d B il d'" 1 d
"

. .'

.'
. Blumenau, 29 de Julho de 1959 ;.' c ncurso' do TI·....O 'de G erra. en o oras '. eo ara o

.
Snrs; Diretores de «O FERROVIÁRIO» ;.,_. Nesta cidade

. °
. . ....• '., -: '"

.

J:
.

....
.

u .

guerra à Alemanha, o Govêr- Distintos a.migos.'. .

.

.. ". ..... .' .:
'

local,' quer além de guardar
no Brasileiro, por decreto sob Gratíssima foi a minha. surprêsa quando recebio pl'�J,lleil'o llÚlnero às dependências' da 'Estrada,.
n. '12.907) de 6�3-1918, tornou de «O FERROVIÁRIO», redrvtvo e consideràvelmel1té ·melliQ:tttdo. ainda destacou vários' de seus

nulo o.' contrato 'de arrenda-' Senti 'um misto de satisfação e profunda saudade ao ler, de ponta rapazes, operários e" mecaní-
a ponta, o símpátíeo periódico, que bem revela a capacidade, a energia .

'd' �.,..... •

menta mantido com a Oompa- e o humarutarísmc dos seus organizadores. COS
'.

e prO�l�SaQ, pa.ta.·. Berv�-
'nhía Estrada de Ferro Santa Bem hajam os esforços despendidos etÇl obra tão proveitosa e meritória!

': ;ra,�m nas oflclnªe, ....

em 'substí..

Oatarína; emprêsa alemã,' pas- '., Gosteidé�obsel.'var que 0Jorp() redatorialpr�m�pelo esmêrode sele- tuição aos grevistas •. '

sando " a" ferrovia lã adminis- cronar-aamatérías ,de colabora;9ao., bemcomo de reYlsá�las caprichosamente. Nenhum· incidente houve.
.

.,
. Slltlvante pequenos senoes. que corr�,. naturalnlente; à conta de

.
. .... -Ó, '.'

•

•

'.' >

.'

tração da:União; por íntermé- erros tipográficos, os trabalho.s pilblic�d()s naquela �dição 'são apreciáveis Aos poucos, foram. regr�ss,�n­dio <da Inspetoria Federal das tallto pelos conceitos expendIdos como pela linguagem a,implesj mal;! por;.; do 'ao trabalho. os. ferrovnírlos
Estradas. .

.

réta, perfeitamente dentro dos moldes da ética Jornalística",
.

.' faltos()s� reiniciando-se,. em
.'

Em ·vi.rtu.a.'.e ..·.d1s..so.
'

..

' ·em 8
..

··

da-.·. '. .

Muito me desvaneceram as palavras anugas e corilort8.doras que 'poucos
.

'dias o tráfego "'dos",
. dedicaram à :tUinha modesta pessQ8.. '. '.. '" ." '

"

..

'

". .' .' ',' .

.'
.

.'

quêle
.

mesnlq mâa<,� ano,
.

o '.'
.

Efetivamente, mesmo deixa.ndo o quadro da Estrada dé Ferro Santa trens. ...•. '. '.

;

'.

..'

engenhêiroOscatÇ(li�tilho,Fis- Càtal"ina, por motiva de ordem .ee()nÔínica..D.lln�a·esqueci eSSa boa gentée , Com a chegada .do novo di-
.

. cal d� referida IIlspetoria jlln� �f.\lIlarada, êsse ambi,ente pacífico e laborloso, em qUe vi'vi por var!os'anos. retor; Major Oscar "Barceles,
to' à Estrada, tom�/va;' .poss� a Deú�u�z�eQ�:0�:�ên�1a��6�:��re� tfulte����pi.tg�nge;:i' f:;� qll�... tO,mou .' posse

..'

em 6 de.do cargo de Chefe do Trale" sempre mantive a mesma estima� a we$ma adJll.iração pelos m�us . anti. abrIl de 1918, e Q afastaroell�
go e assumia; jnterinaínente� .ggs colegas, fôsB�m funcion�rios de (}ateg()�a ou simples operári()�. '. to de,:: üÍls •• poucos elementos
a direção da E. F. Santa Ca� '. Posso e� bOa hora dizer que. apesar de afas�do d�quele Clrclllo 'radicais restabeleceu-sé '.

,.:a;
t

.
. .de ativ:idadet .a.eomparlhava de .perto, com vivo interesse, todas as OCQ!';'; .•. '.' .... 'li':d' '.. .•. ...

' '. .... '

..arlna. :rêllcias ·ali verllicadas, fazendo ''Votos pelo bem�estal' dos ferrôviárids. norma. ade dos servI90s� da
. 'A entrega da peguena

'..

(Continua: na $a. Página) ,.,.
.

Estradit de Ferro Sta. CatarIna.
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- - CAS" PEITER S.A.
COMERCIAL

Aniversariantes do mês de Agôsto:
Dia 8�' Pedro João Correia, TrabalhadOr da 3a. DivisãQ.,

Via Permanente. - A galantemenina Elizete San"!'
tos, filhinha de nosso eoteçe:Adoito Santos.

'

» 9 - A.rmelindo Cipriani, Trabalhador da sa: Divisão.

» 10 - Guioseppe Lomenastér, Guarda da 2a. Divisão.

» 12: - Aníbal Rocha,Maquinista da4a ..Divisão. -.Emilio
Pedro dos Santos, Guarda da 2a. Divisão -Aní.
bal Vieira, Guarda da Seção de Transmissões -

José A. Oardouzo, Trabalhador da 3a. Divisão.

» 13 .. Lindolfo Laus Firmo, Guarda-freio da 2a. Divisão.
» 14' ... Ni'vea Nice Simas Rothbart, Desenhista da Seção

Técnica. - Nilda Teixeira, de Melo, . Oficial Ad­
ministrativo da Seção de Comunicações.

» 15 -' Fràncisco Bernardino, Jfaquinista da sa;Divisão:

» '18 ... Pedro Feliciano de Azevedo) Condutor de. trem
da 2a. Divisão.

.

» 19 -. Amaury Machado, Escriturário, da 2a. Divisão ;---­

Bento Amorim" Guarda, da 2a. Divisão.

)} , 20 .. Constancio Leite, Conferente...telegrafista da 2a.
Divisão. ,',

» 21 .. Bento' lJfanoel da Silva, Agente da. 2a. Divisão-­
. Hemeterio Dias, Maquinista da 4a..Divisão. - Jo-

.

'.

sé
.

Weckerle, Maquinista da 4a. Divisão ..
.

Parabe1Zs a todos, com. votos de muita saúde.'
.

apresenta:

sempre as últimas novidades em s

MATRIZ

Tecidos de algodão, lã e seda
. Camisaria e Confecção Sport-Saragossy

! Oorttnas, Reposteiros, Tapetes: Ita, Tabacow
Oasemiras, Linhos, Brins) Aviamentos para alfaiates

tudo diretamente das melhores' fábricas

Rua 15 de Novembro, 553

Ad Perpetuam Rei· Mem�riàm. -­

JOÃ.O . VIEIRA
Lendo o discurso do novo presidente dá Associação dos Ferroviá­

rios do Vale do ltajaí - discurso que vaí publicado noutro local - e pres­
tando atenção nas promessas ali contidas, a gente, sem .medõ de errar,
pode dizer: os associados estão de parabens; principalmente os que mo-
ram longe. .. .

, .;
. Pois) agora, os ferroviá.rios irão receber, ao longo da linha, as suas

.
contas de farmácia. de hospital, de auxílio à maternidade e outras ...

Grande medida!
" '.j .

.

A criação da tesour�ria. ambulante, ou do. tesouretee . pagador ,vi��
Jante, era uma das provídêncías que, de há mníto, se Impunha •. :

. ; "

Outra medida que faltava ser tomada, e que o novo :gresidenté vai
tomar, é a de entrar em entendimentos, com a Caixa de Aposentadoria,
afim de conseguir a designação de um médico, para; servir os fe:r:roviá,.

, rios residentes em IBIRAMA e redondezas. . .

li , i
.

. ,

, : {

Nada mais acertado. Hã, ali, grande número de sócios e, se eÍIi
outros locais já há um médico contratado, por que não há um naquela:"
zona? Aliás, o Sr. Emílio Laurentino, que é das redondezas, deve estar,
a par' dessa necessidade. pois, alí, vive há muitos anos.

.

Outra grande iniciativa é a de estudar a possibilidade da contra­
tação de um médico, para atender, pelo menos mensalmente, aos sócios,
em suas próprias residências . . .

.'
.

Eis um problema que, também, de há muito, deveria ter sido ata­
cado. Poder-se-à argumentar que, para tal; Ir-se-ta ga�tar muita verba.
porque, um médíeo não iria se sujeitar a tanto, p�'.;p,ouco diàheiro. Não ":
hã de ser êste o hnsílís, Os auxílios e subvenções ·:�governamelltais, que ,:,
irão ser pleiteados; hão de cobrir a despesa.

,:' ..
.

Outro maná � êste é o têrmo - será a. melhor e mais intensiva dís-.
tríbuíção de amostras grátis de medicamentos, inclusive aos associados
residentes em locais mais afastados...

Ora, para .quem sabe a que altura andam os preços dos medica-
mentos. tal promessa é um verdadeiro maná. '

.

.
.

.

.

. Me paraee, entretanto, que há uma lei �ue regqla: a distribuição de
amostras gratís de medicamentos, -Ieí que trata da distnbuição de. tais
amostras somente medíante receita médica, ..mas, está Ieí, decerto, jA foi
revogada, pois, o orador não iria prometer o que prometeu se a lei ainda
estivesse de pé!... " . ,

.

Como Viram, o programa do atual presme:at� da Assoeiaç�o dós
Ferrovíáríoe é dos melhores .. que se pode des,�ar � vem mostrar que,
uma boa admínístràçã«, não precisa se cingir e'S§Jbsivameilte aos proces"

.

soa burocráticos. Nada disso. Antes de tudo ni\� Jlle deve' falecer o es-

pírito imaginativo!....· ,\1�,"" ,

Na qualidade de sócio, c()ngratulo�me com todos os meus colegas,­
pelo que nos virá de melhoria, - e aqui deixo esta crôníea ad perpetuam
rei memoriam ou, traduzindo, para perpétua .lembrança da coisa!. .. ,� .;.

FILIAL

Confecções finas p/senhoras e crianças
Artigos de Cama e Mesa: Arte», Kuénhrich

Lingerie Nailotex, Bolsas, Oinios, Luvas, Bijouteria
Artigos de toucador, Pertumaria: . Elizabeth Arâen

sempre artigos exclusivos em seu justo preço

Rua 15 de Novembro, 643/651
BLUMENAU

'lemos a Móveis Ideal,
Casa Buerçer, grandiosa,
Grossenbactier, sem rival;
Jensen, manteiga gostosa,
Dr. Borba, o maioral.
E tambem contamos «prosa».

Composto e Impresso na

TIPOGRAFIA SANTOS, Rua
15 de Novembro, 1360 (fundos)

N07A: Aceita-se colaboração des­
de-que assinada e quando não fuja
a orientação do Jornal.

Não devolvemos os originais en­

viados, mesmo que não sejam pu-
blicados.. .

DE TUDO UM, POUCO' '.
oFerroviário
eo Leitor

Wan-Dall, João Vieira,
Dr. Rõmulo, Luis Reis,
Uma turma bem faceira,
Que conhece as nossas leis.
Com o Farinhas na penJira
Mais que cinco, êles são seis.

SABIDO.&.CIA. Estou fazendo contussão
Agora bem que me lembrei,
Falta 'um compannetrõo, .

O nome dêle eu achei,
É o am'igo Sebastião,
Apitando, como é lei:

FONE: 1671

N. da R. � Bernardino a tua rtma
Duas faltas mais contem:
- Te esq'tteeeste do Salsi'ma
E,mais do q'ue de ningUém,
Do nome que aí em: cima
Assina os versos que ieem!.. �

Nascimento
Eneorüra-se em festas desde o dia

5 do corrente o lar do ferroviário
Ivo Russi e de sua ezma. esposa,
dna. Maria Gu,ilherminaRussi, com.
o nasci'mento de uma galante me..

nina} que na pia batismal receberá

Aniversaria-se no <l/ia' tO do
corrente, o jovem Almir, filho do
Fiscal de Tráfego, Ernesto Kerber.
Parabéns ao aniversariante .

. -1-
.

Antônio Bento
( . . .

Temos o pesar de registrar o fa­
lecimento, ocorrido no dia {) dêst.e'
mês, do nosso companheiro Antô-'
nio Bento, que exercia as funções
de Trabalhador da 3a. Divisão. .

'

O extinto, que há mais de 25anos
vinha prestandO

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Conoorridíssima 'foi a eleição da nova diretoria da Associação dos
Ferroviários do Vale do ltajaí, realizada no dia 26 de julho último. Não

guardamos, mesmo, lembrança de outra. assembléia' da classe ferroviária
que tivesse contado com tão elevado numero de associados.

Havia de fato, grande interêsse, desta vez, pela escolha dos novos

dirigentes da entidade, porque a�bos os candidatos à vr:esidência dispu­
nham' de um forte eleitorado. pOIS são pessoas prestígtosas e' exercem

altas funções na Estrada. Assim, nada menos de 285 votantes compare­
ceram às urnas de Itoupava- Sêca, naquela data. correndo 08 trabalhos
da assembléia em perfeita ordem e estimulante. entusiasmo. ,

Iniciada às 8 horas, a reunião prolongou-se até cêrca das 12 horas,
vencedora

--- c O N V E R SAN D O --

dia foram iniciadas as atividades da Cooperativa e com

quantos sócios; recebi a seguinte resposta;
- As atividades comerciais, da Cooperativa foram

iniciadas no dia 23 de março do corrente ano, com 1�2 só­
cios inscritos, perfazendo um capital de Cr$ 232.000,00.

Continuando em nossa conversa, indagamos do senhor
Oetacílío, como transcorreram as primeiras atividades co­
mercias e como toram recebidas as primeiras mercadorias
pelos sócios. Declarou-me então o senhor Octacilio:

- As atividades comercias transcorreram normalmen­
te, sendo as primeiras entregas efetuadas com um caminhão
de propriedade da Estrada, cedido pela Direção da mesma,
o que muito veio favorecer a eficiência com que foram re­

. cebídas as mercadorias pelos senhores sócios.
os

os

Associação e deseja-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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\/- , -. Publicamos, abaixo, o Decréto do Govêrno
IV.laIS uma Itorla Estadual autorizando o aumento de 30%

.

aos Ferroviários:
LEI N� 2.053, DE' 29 DE JULHO DE 1959

, Autoriza o aumento de 30% na

'remuneração dos. servidores .da
Estrada de Ferro Santa Catarina

O Governador do Estado de Santa Catarina,
.

todos os habitantes dêste Estado,
.decreta e eu sancio-

..

Página 7
...
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, ,
,

Fala ao «O Ferroviário» o Dr. . Rômulo Silva

llERIBERTO HÜLSE,
Hercílio Deeke
Laerte Ramos Vieira

, Clodorico Moreira
Albino Zeni
Walmor deAguiarBorges
Celso Ivan Costa
Heitor Ferrari
José de LerrI:erRodrigues

Tendo regressado de -:- O abono, - como já o abono continuará sen- Bem, Dr. Rômulo, acho que

Florianópolis, onde íôra disse - é uma realidade do pago pelo Govêrno :a�!r1�âaiã��d%� o�uter�o�i:�tratar de assuntos de in- e está autorizado pela Federal? rios que ainda desconhecem
terêsse da classe, ferro- Lei 2.053. O próprio Dí-! .

'" o assunto. Entretanto ainda
viária, nossa reportagem retor da Estrada já co- ,

- E��entemente:. Esse há uma pergunta a fazer. o'

apressou-se em procurar municou, aos ferroviários, e o e�pIr�to do �tlgO _

7 Sr. tem mais. alguns nomes

o Dr. Rômulo Silva para oficialmente. '
da L�I de Rev�rsao. Nao a citar_? , .

que êle, por intermédio 0.,.. s�- pode fazer mte�preta- - SIm. � .�eu companheí-
de nossas colunas desse E como os fer�oylarIos çoes; a meu ver, 80 pelo ro de comlssa�, Dr. Ne:vt0n

h
"

it
,.'
t receberam a notícía?" que diz a letra Se assim Borges dos ReIS, que 101 um

con eCl�en O aos ln eres; "

".,'. �...., Porte
..

717 d baluarte na consecução dêsse '

sados sobre o que por la - Os Ierrovíários, que rosse �a. ' oro ana ... s:
_

o objetivo', espirito lhano, que
conseguiu em favor, da, já não acreditavam nês- ,�r. Mínístro da. v'1açao, todos conhécemos, mas 9-u.e
classe. te abono, em virtude do tinha que voltar aVIgorar. sabe lutar � �abe -se de�m�r,

M'
.

térí d V·
- '. na perseguiçao de um obletl-

Assim a nossa primei-
uns erro a Ia9ao o E de que ,trata essa vo de tal relevância como

ra perg�ta foi: Dr, Rô- haver... negado, Iícaram Portaria? êste dos 30%� Outra pessoa

ul ' ld
� surpresos quando chegou. a .quem quero destacar é a

m o, c0!ll0 l!ascell: aI?ela a notícia de que o- abono _ A Portaria 117, de �o Deputado Honorato �ome-\de sua Ida a, Capital; lhes havia sido- concedi- que falei, é aquela que em lím que m�llto �nos ajudou,
'-, A idéia nasceu dís- do pela compreensão dos 1956 estabeleceu novos F�ço questão, aínda, de men..

,

, "
. _' ,.J ,

,
•

, , Clonar o Deputado Aldo Pe-
s�:nos, quando tIve.a no- homens que represe!l:tam padroes

.

de vencíméntos reira de Andrade, porquanto,
tícía de que, em Virtude o povo na Assembléía e aos servidores da Estra- a proporção que íamos obten­
da Iederallzação da Es- pelo espírito de justiça do da, hoje revogada porque do 'as. nossas. yi�órias, elas �e
trada, a Assembléia Es- Sr, Governador. '. daí para cá já nos foram refletiam atravéz da alegria
tadual estava predisposta. outorgados salários me- que ex�re�sava o seu rosto,

a arquivar' o Projeto de Quer. dízer que, mesmo lhores e que por isso es- DepOIS dísso a �os�a repor-
L

.

d torí d D concedido pelo Estado, - ·
"

"

"

tagem estava satísleíta, Que
el, e au orla o epu- tao �aIs de .acordo com o os colegas também estejam,

tado Walter Roussenq, padrao de VIda atual. são os nossos votos,
projeto êste que concedia, ",

O abono de30%aos·fu� Dr. ADEMAR LUZI��������������������I:
rovíáríos.

·Resid. Ruà Paraná,' 8
Fone 1602

,desconto especial nas suas compras feitfiJs, na

ct\St\ BUERGER
RUA ,15, DE NOVEMBRO,' 505Sta. Catarina 1����::;;;;;;;;;;;;;;;,;;;;;;;;;;�;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;.;;;;;;;;;;;;;;;o;;;;;;;;;;;;,;;:;o;;,......;,:,;;;;,;;;�;;;;;,;;;;;;;;.........;:;;;;;;;;;;:;;;;,;;;;;;;o����;;;;;;;;;I1
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TINTAS'
Blto brilho· ... Durabilidade!
Um . produto adequado e

garantido para cada fim

Mil . cõres para o seu lar·

S'. Â. Comercial Moellmann
. .

- BLUMENAU - 1;elefones': 1972, 1012 e 1297

II) II T A\ .� . 11) f()
, 'i SEBASTIÃO CRUZ

Está na mada falar em Brasília, mudança de capital, estradas - ro­
do e ferrovias,

. Em Santa Catarina, jã se' ensaiou uma Brasílía barriga�verde.. Era
o que solenemente previa ó art. 4°, da Lei n. 169, de 30-9-1895: «Fica o

Governador autorizado a mudar a capital do' Estado, depois de executa­
do em parte ou no todo o contrato a que se refere a 'presente leí». E
esta mudança foi contratada, pela mesma lei, com Pedro de Freitas Car­
doso, que ficava obrigado a constrUir os predios necessarios ao Govêr­
no na nova capital, assim como os necessários ao Conselho Municipal,
sem onus para ambos poderes e colonizar em' torno da nova capital o
necessário a subsísteneía da mesma,' tendo. o 'direito da concessão de

. uma Estrada Ferro com todos.os pnvilégios, inclusive' dos terrenos mar­

ginais, 'unindo o local, da referida nova capital, a ser apontado pelo Go­
vêrno - uma comissão seria nomeada para isso - "a um porto maritimo
do Estado.

.
.
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